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LIBERDADE DOS CEREAES. 


Os pequemos motins que se deram em 
Lisboa ultimamente, vieram despertar a 
altenção para o importante assumpto que 
lhes servira de pretexto. Procurou-se des- 
de logo na capital dissipar os preconcei- 
tos do vulgo com a apresentação das sãs 
doutrinas sobre as subsistencias, e mais 
de uma penna ilustrada se occupa ainda 
desta nobre tarefa, 

Com o desinteressado auxilio que mui- 
tas capacidades estão prestando aos bons 
principios, estes hão-de-se hir enraizando 
na crença do publico, levando a convicção 
ás classes que tanto delles se arreceiam. 
A liberdade no commercio das subsisten- 
cias virá como um preciso corollario que 
já não terá de surprehender alguem. 

A questão tem sido tomada na capi- 
tal na consideração que exige. Abrem-se 
as portas do Centro Promotor a todas as 
opiniões que queiram pelo argumento es- 
clarecer assumpto tão grave. E assim que 
as grandes idéas ganham terreno e che- 
gam a fixar-se na convicção geral, pela 
persuasão que imprime uma discussão pu- 
blica e livre, conde se não procura impôr 
mas convencer:. 

As velhas iuléas sobre cereaes tem alli 
apparecido, a «contrastar-se perante as ma- 
ximas e a doulrina que os tempos mo- 
dernos crearam á sombra da sciencia, A 
disputa tem sido digna e engrandecido 
o paiz, e deixa já proficuos esclarecimen- 
tos aos que hão-de resolver uma contro- 
versia que leva de envolta os primeiros 
interesses da nação. 

O Centro Promotor bem merece dos 
amigos da liberdade dos cereaes, e o paiz 
por certo lhe ficará devendo um assigna- 
lado serviço no estabelecimento definitivo 
“dessa liberdade de que se descobrem já os 
Primeiros assomos. Individuos de todas as 
Posições tomam parte na discussão, e o 
paiz póde uffanar-se da maneira serena , 
Brave e esclarecida porque ella tem ca- 
minhado. 

Não nos serão precisos os exforços de 
uma Liga como fôra necessario em Ingla- 
terra, nem o audacioso arrojo de qual- 
quer dos nossos estadistas para fixar por 

uma vez os salutares principios da sciencia 
aplicados á lei de cereaes; porque a opposi- 
são é já debil e de boa fé não entra nella 
algum “dos nossos homens de estado. 

Ultimamente um dos homens que mais 
tem feito brilhar a verdadeira doutrina é 
9 snr. J. M. Nogueira. O argumento de- 
dusido á face de dados estalisticos, e da 
experiencia que nos segura a historia dos 
absurdos empregados pela restricção, cor- 
re de plano debaixo da penna do habil 
escriplor a quem de mais assiste a facili- 

ade de um estilo claro e na comprehen- 
São de todas as capacidades. 

: O trabalho do snr. Nogueira é de su- 
bido valor e deve ser espalhado por todo 
9 paiz como um dos argumentos mais con- 
Yincentes | de que a questão dos cereaes 
farece. 

Faltarjamos á nossa missão se não a- 
“ompanhassemos os nossos collegas que já 
9 Jem repetido nas suas columnas. Come- ! 
la) hoje a sua publicação em nossa fo- 
ha, extrabindo-o da Revolução de Setembro 
onde Primeiro apparecera. 

Ri Spniindnaç aio 5 


A ESCAcgz FRUMENTARIA E O CENTRO PROMOTOR. 
1 
Ca No Centro Promotor dos melhoramentos das 


as classes, 


riosgs discuto-se, ba muito dias, 
a [a que tem por fim avoriguar e resol- 


ver Quaes são os meios de evilar ou minorar 
os elfitos das crises alimenticias. 


Faz gosto estar entre artistas, debater com 


elles, ou ve-los debater entre si assumptos eco- 
momicos e sociaes com tanta cordura , sensatez 
e delicadeza, que eu, se fosse par do 
deputado ou membro d'alguma associação de 
magnates e ricaços, havia de ir ao Centro Pro- 
motor invejar a independencia de opinião, a si- 
sudeza e boa fé com que se appreciam os ar- 
gumentos dos contrarios, o acerlo e bons ter- 


reino, 


mos com que se dirige a discussão, e se resol- 
vem os negocios. Não ha um signal menos 
equivoco do progresso immenso que teem feito 
comnummente ditas laboriosas, ás 
quaes se negava com grande injustiça, não ha 
ainda muitos annos, ou se toncedia com me- 
ticulosas prevenções puliciaes a faculdade de 
reunir-se e descutir publicamente. 

Como pertenço a essa geração, que desde 
1832 soube combater e enthusiasmar-se pela li- 
berdade sem ter babitos e educação constitucio- 
naes, sinto o mais sincero prazer, quando vejo 
os filhos do trabalho esquecer as fadigas do dia, 


e, por ventura, as privações com que os mais 
delles luctam constantemente ; 


dar de mão a 
preconteitos e descomfianças de classe; fugir 
cuidadosamente de intuitos politicos, e dos odios 
partidarios, que ennodvam o caracter moral do 
homem ; fallar em termos commodos e desapai- 
xonados dos proprios soffrimentos, que são uma 


consequencia necessaria da alta do preço das 
subsistencias e dojestacionamento ou descida da 


tasa dos salarios: quando vejo — digo — ho- 
mens em quem a rudeza de linguagem e a es- 


quivança de maneiras não seriam cesuraveis, dar 


lição de polidez, e discutir, até com os extra- 
nhos ao seu gremio, mostrando habilidade e 
vigor na argumentação, o a mais sympathica 


docilidade no rendimento á opinião triumphante, 
confesso que exulto e faço votos, do intimo 
d'alma, por que o espirito de associação vá rea- 
lisando por toda a parte eguaes conquistas e 


progressos. 
Havia pedido a palavra para fallar nesta 


questão das subsistencias, mas incomodo de 
saude, que não me deixa andarao ar livre co- 
mo sempre tenho costumado, sem precauções 
d'enfermisso, inhibe-me d'ir desempenhar a mi- 


nha obrigação. 
Lançarei, pois, para a imprensa, em bre- 


ves linhas, alguns factos ou idéas que teria de 
sustentar no Centro, e que sei quo havia de 
expôr ainda peior do que as escrevo. 


Abastecimento por eonta do governo. — An- 
tes de appreciar a conveniencia ou inconve- 


niencia da intervenção directa, que alguns que- 


rem que o governo tenha no abastecimento dos 
mercados, assumindo as funcções de commer- 
ciante, principalmente na crise alimenticia 
actual, cumpre saber, pelo menos : 
Quaes feram as provincias, enjas sea- 

ras a esterilidade accommelteu e destruiu, e 
qual a sua população provavel ? 

2.º Qual a sua producção ordinaria em 
trigo, milho e centeio ? 

3.º Quaes as quantidades destes tres pa- 
nificaveis , que se presumem necessarias para a 


sua alimentação e sementes ? 


4.º Qual o deficit ou o sobrecellente an- 
nual? j 

Não é com estes pobres dados que se ha- 
de resolver o punto, sobre que se tem dis- 
corrido , mas julgo necessario appresental-os na 
discussão, alé, porque fazem muilo ao meu 
proposito. 

Ei-los aqui : 


1.º — População : 

Provincias. Habitantes. 
Algarve, 146:365 
Alemtejo .... 301:062 
Extremadura . 748:719 


Algumas povoações da Beira-Baixa tambem 
se queixam da carestia; mas diz-se, e parece 
que geralmente se crê, que na Beira-Alia e 
nas outras provincias do Norte a colheita é suf- 
liciento para acudir a todas as faltas, quo se 
teem manifestado. 

2.º Producção ordinaria de trigo, milho, 
e centeio: . 
20.218:105 6/10 alq.º, ou 16,915 por bab.º 
3.º Consumo e sementes : 
24,671:366 alq.', ou 20,525 

Por an 
1853 — 19,025:787 alq.º ou 15,905 por hab. 
1854 — 21,395471. » 17,886 » 
1855 — 20,233:359 » 16,915 » 
Media: 20,218:1056/10 16,915 » 
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s [1853 — 23,393:114 » 19,557 » 
E /1854 — 25,446:726 » 21,273 » 
2 jlso5 — 25,174:258 » 21,016 » 
& (Media: 24,671:366 » 20,625 » 
4.º Diferença : 

Producção = 20,218:105, 6 < 

Consumo ete= 24,674:366 > 

Deficit total== 4,453:260, 4, ou 


Deficit p. hab: 3,710 alq.* 

Vê-se que as quantidades que se presumem 
necessarias para consumo é sementes excedem 
annualmente as da culheita. Mas, se se relle- 
etir que os interessados, que subministram os 
esclarecimentos estatísticos, e as proprias ca- 
maras municipaes, por medo dos tributos, que 
vai sendo pouco racional e pouco juslificavel, 
não declaram nunca exaclamente a quantida- 
de dos productos que recolhem, e que os fru- 
clos sunegados na maior parte dos municipios 
não ficam abaixo de 25 p. c. da totalidade res- 
pecliva, teremos explicada esta diferença para 
menos, que apparece, de 3 alqueires e quasi 
3 quartas, por habitante. Na verdade, feita a 
comparação, resulta que á colheita faltam 21,933 
Pp. c. para igualar ao consumo e sementes 
[16,915 : 3,710:: 100: x = 21,933). 

Poderemos, por tanto, suppôr e affirmar, 
que as tres províncias produzem os cereaes pa- 
nificaveis necessarios para a alimentação dos 
seus habitantes, isto é, 24,671:366 alqueires 
(medida dus districtos) os quaes, addicionados 
de uns 3a 4p. c. pela reducção á medida de 
Lisboa, poderão subir a 25,510:192 alqueires 
ou 21,326 por habitante. 

A acreditar-se o que dizem os lavradores, 
e o que as municipalidades por abi expoem 
e exigem, a colheita do corrente anno não 
chegára nem a 1/3 do algarismo annual ordi- 
mario. Mas, suppondo que as apprehensões , 
muito naluraes na presença de perigos immi- 
nentes, teem exaggerado a eslerilidade, e que 
o deficit não excede a 50 p. c., O calculo po- 
deria formular-se assim : 


Colheita regular nas tres provincias do Sul 
(medida de Lisboa) 25,510:192 alq.s 
Por habitante...... 21,326 » 


Colheita em 1856 [50 
P- e. menos que a 


ordinaria... 12,755:996 » 
Por habitante 10,663 » 
Deficit neste anno. 12,755:096 » 
Por habitante... 10,663 » 


Supponhamos que o governo tomava sobre 
si exclusivamente o abastecimento das tres pro- 
vincias, e que alcançava que us cereaes necessa- 
rios, postos nos respectivos mercados , lhe fi- 
cassem a 500 reis. Parece que o governo te- 
ria de occorrer a um: 

Deficit no valor de. Rs. 6,377:5848000 
Bor habitante .... . Rs. 58331 

Mas o governo havia de ir comprando o 
genero com o producto das primeiras remessas, 
e então bastar-lhe-hia a 4.º parte ou 25 p. c. 
daquella enorme somma, porque, girando com 
elles umas quatro vezes, pageria completar o 
abastecimento das tres provincias. Temos, pois, 
que era 
Capital necessario ao governo (6,977,5488000 

por 4)=. «. Rs. 1,594,3878000 
Por habitante. . Rs. 1,332 

Figurando a bypolhese de que o governo 
tomava sobre si somente a metade do aprovi- 
sionamento frumentario das tres provincias, 
deixando a outra parte ao cuidado e ás especu- 
lações do commercio então seria : 

Capital indispensavel para meio aprovisiona- 
namento (1,594,5878000 , por 2. à 
Rs. 797,1938500 

Por familia, pouco mais ou 
28530 


menos ..,. 
Se tivermos em consideração que os juros 
desta ultima somma , ainda calculando-os pela 
taxa favoravel de 5 por cento, montam a reis 
39,859:675, e que ao cabo de 15 annos podem 
representar um valor duplicado: se livermos 
em consideração que, nv nosso paiz, nesta me- 
tade de seculo volvida, 7 vezes lem chegado o 
preço do trigo em Lisboa a 1,000 reis e mais 
do 1,000 reis, o que faz suppor que de 8 em 
8 annus poderiamos ter uma carestia mais ou 
menos penosa, principalmente ás classes po- 
bres, que obrigasse o governo a augmentar es- 
pantosamente us encargos da sua gerencia admi- 
nistraliva e commercial; prescindindo mesmo de 
outras considerações economicas, que é impos- 
sivel desattender, ba-de canvir-so em que não 
é no nosso paiz que o governo pode vantajo- 
samente arrogar-se as funcções de commercian- 
le para obviar sos funestos resultados das cri- 
ses alimenticias. 
Ora vejamos por outro modo a justeza e 
congruencia destas considerações. E” ainda a 
bypothese do meio aprovisionamento. O gover- 


no venderia nos mercados das tres provincias 
6,377,548 alqueires de cereal a 500 reis. Mas 
o commercio, pela longa pratica de especulação, 
pela inimitavel previdencia e sagacidade, de que 
é dotado, pela admiravel simplicidade e rigorosa 
economia, e lino com que sabe montar as suas 
agencias, escolher os seus empregados, e oc- 
correr a todas as despezas da sua administra- 
são, só emprebenderia compras nos mercados 
e mas occasiões mais opporlunas, e poderia 
baver cada alqueire por menos 40 reis do que 
o governo. Quer dizer: 

O governo, com 797 
contos, venderia 

O commercio com 
egual quantia, venderia 
pelo menos. 


6,377,548 alqueires 


6,932,117 
Diferença a favor do 
commercio 


554,569 


O governo precisaria 


O commercio, quan- 


797 contos 


do muito de 733 » 
Differença a favor d gra 
commercio............. . 640» 


Por felicidade, poucas pessoas ha entrejnós 
que se persusgdam que o governo póde ser 
commerciante, e que nos conheçam a insuflicien- 
cia da marinha do estado para tal fim, a pe- 
nuria do thesouro, e a tacanheza dos capitaes 
nacionges, a que o governo teria de recor- 
rer. 

Rematarei, por hoje, estas linhas, lembran- 
do aos resusciladores dos expedientes economi- 
cos do seculo XVI um facto da nossa historia, 
que vem ao caso, e que me parece proprio 
para euterrar uma das velhices, que por ahi foi 
alyitrada não sei por quem. 

. Em 1535 houve fome em Lisboa en'algu- 
mas partes do reino. El-Rei D. João III, como 
era costume naquelles tempos, mandou carregar 
trigos por sua conta, em Flandres e outras ci- 
dades, para acudir ao povo, Nesta negociação, 
segundo diz o chronista, « por muitas vias hou- 
ve grandes perdas, e nellas e no que se buscou 
para os logares d'Africa se gastaram mais ds 
50 mil crusados. » Não se distingue entre as 
perdas o a parte do capital empregada no pão 
para Africa; mas, suppondo ,que fossem a me- 
tado (ou 25 mil cruzados) as mesmas perdas 
equivaleriam aproximadamente a 333,333 alquei- 
res, pelo preço de 30 reis pouco mais ou me- 
nos, isto é, cerca de 183,333$000 reis na mos- 
da actual, vu pelo preço medio geral, no mer- 
cado de Lisboa, de 550) reis o alqueire. 

Foram, pois, os 50 mil crusados uma das 
verbas do orçamento ou pedido, que el-rei D. 
João III apresentou nas cortes de Almeirim, 
para que os procuradores das cidades e villas 
(deputados da nação, como agora se diz) o qui- 
zessem servir com duzentos mil crusados, em 
nome do povo miudo. 

O governo que agora se metesse a commer- 
cianto — tenho eu cá para mim — pouco mais 
feliz seria que el-rei D. João III. 

João Maria Nogueira. 


—— ———— 
LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Effectuou-se hontom no palacio do Josó 
Ferreira Pinto Basto, ao Calhariz, a reunião das 
commissões parnchiaes do partido regenerador. 
Era ella para se proceder ao apuramento dos 
candidatos dos dois circulos desta cidade, o 27.º 
eo 28.º 

Disculiu-se a conveniencia de se passar des- 
de logo ao apuramento dos candidatos, votan- 
do-se n'uma lista de 11 nomes, e em escro- 
tinio secreto, procedendo a commissão central 
á divisão para os dois circulos O apuramento 
deu o seguinte resultado: ficando designados 
para o circulo 27.º Antonio José Pereira Ser- 
zedello, negociante, proprietario e fabricante ; 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, mi- 
nistro d'estado honorario ; Antonio Rodrigues 
Sampayo, redactor da «Revolução de Setembro»; 
José Estevão Coelho de Magalhães, lente da 
eschola polytechnica; José Maria do Casal Ri- 
beiro, proprietario; e para o circulo 28.º o 
conselheiro Alberto Antonio de Moraes Carva- 
lho, proprietario ; Antonio de Mello Brayner, 
tenente coronel do corpo do estado maior; José 
Ferreira Pinto Basto, negociante, proprietario e 
fabricante; Josó Jorge Loureiro, ministro da 
guerra; José Maria Latino Coelho, lente da es- 
chola polytechina; e Julio Maximo d'Oliveira 


Pimentel, lonte da mesma eschola. 


2 


Pelo ministerio, da marinha publicaram-ses 
as notícias recebidas de Angola. Por ellas cons-| 


Fernando da Casta Leal, não fôra feito prísio=| F 


=|. —— dm 


neiro pelos Gentios, como 
mas cartas particulares. patl 


não perder um só dos individuos que compu- 
nham a sua força, nem parte olguma das suas 
bagagens. Chegando á Huilla encontrou-se ahi 
com gente dos Gambos, tendo logar um com- 
bate em que o inimigo foi batido com perda 
consideravel. Estas notícias são de 15 a 24 
de Julho ultimo. - 

O ex-Jaga Bumba, que em declarada hos- 
tilidade ameaçava de perto a feira de Gassan- 
ge, foi atacado. pelas forças da guarnição da- 
quelle districto umdas às do Jaga-Camoeige, 
pondo em completa debandada os atacantes. 

Para socorrer o governador de Mossame- 
des linham marchado forças dos districtos de 
Benguella, Caconda, e Quilengues, com o fim 
de castigar de uma maneira severa o sobba dos 
Gambos. 

A força da expedição destinada ás ter- 
ras do Bambe, que se achava reunida no Libou- 
go, devia partir, como dissemos hontem, para 
o Ambriz, no dia 29 ou 30 de Julho ul- 
timo. 

Começou a publicar-se em Loanda um 
jornal litterario, e de interesses materiaes, que 
tem por litulo — A Aurora. 

Nesta possessão haviam-se feito lres. pre- 
zas desde 18 de, Fevereiro até fins de Junho 
preterito. Os tres navios apresados estavam e- 
quipados para se empregarem no ominoso tra- 
fico da escravatura :. entre elles estava o patacho 
«Roberto» que fugira clandestinamente do porto 
de S. Martinho em Março ultimo. Estes apre- 
zamentos foram feitos : dois pela estação naval, 
naquelles mares, da Gram-Bretanha ; e um pela 
nossa estação naval, 

O « Centro Promotor » teve hontem a sua 
sessão ordinaria do costume. Leu-se o officio 
acompanhando o relatorio! pelo qual se dá con- 
ta, de como a Associação dos Alfaiates Lisbo- 
menses, e o Monte-pio da Corporação dos Al- 
faiares, sa vão fundir n'bma só associação, gra- 
cas aos esforços que para tal conseguir fez o 
«Centro Promotor» Esta peça está muito bem 
escripta, e honra quem a redigia, que é um 
operário, Continuou à discussão sobre a lhese 
das subsistencias. O Sonza Brandão apresentou 
um projecto para a creação de celleiros de de- 
pasito, mantidos pelas camaras municipaes para 
recolher os cerenes nos annos de abundancia, 
e distribuil-us nos de escacez. O Lopes de 
Mendonça combateu o projecto, demonstrando 
que elle longe de melhorar a sorte dos infeli- 
tes, pelo contrario lh'a aggravava, porque neces- 
sariamente o commercio ressentido da concur- 
rencia abandonaria o mercado, e não sendo suffi- 
ciente o deposito publico para o abastecimento 
cairia com terrivel dureza o flagello frumenta- 
rio sobre as classes pobres. Que alem d'isso 
a interferencia governativa Lrazia sempre o cer- 
ceamento de uma ou outra liberdade , que aca- 
bava por onerar o desgraçado a quem a crise 
olfendia, Que não se podia odmitlir a reser- 
va, sem lhe garantir um juro, porque sendo o 
genero depositado um capital, não se dava ca- 
pital em serviço sem juro; que este juro não 
podia deixar de ser pago pelo consuminidor. 
Que a coustrucção de celleiros, que deviam ser 
vastos, arejados, e comportando um grande pes- 
soal exigiam tambem tantos sacrifícios da bolsa 
do contribuinte, que este bem longe de receber 
beneficio, lhe impunham um onus. 

E” com toda a razão quo se levantam jus- 
tos elamores contra o alto agio a, que nestes ul- 
timos dias so tem elevado o traço dos sobera- 
nos. Se o governo não occorre a este mal, 
que embaraça completamente as Lransacções 
commerciaes, não sabemos onde isto irá parar, 
porque a prata encontrando no mercado um 
valor snbido foge á -amoedagem. 

- Rennem-se hoje pelas 6 horas da tarde os 
accionistas da Companhia «União Commercial 
e Bonança» para lhes ser presente o contracto 
de cessão feito pela direcção com os snrs. Prost, 
e Fradesso da Silveira. 

Foi festejado com apparato ruidoso a as- 
cenção no lhrono da nova rainha de Congo. 
Daremos conta da festa, um destes dias, que 
merece por enriosa, ser narrada. 

Os estalleiros de S. Martinho vão tendo 
muito trago, e fazendo bellas construcções 
naves. - Ultimamente Isaçou se alli ao mar o 
novo palscho «Payalonse» propriedade do snr. 
Milbeiros & €.º E" um bonito navio feito 
por um constructor natural daquella villa, que 
se chama Manoel Canlido. Alem deste navio 
estavam “1 construeção no estaleiro deste porto 
a baren «Juntção» do Sampaio & €.º de Lis- 
boa; um patlacho «Alegria»; um, brigue Neroy- 
di; ainda um outro, o «Joven Amelia», 

Vai-se tornando tambem importante o com- 
mercio desta villa: 4 data destes notícias esta- 
vam alli à carga 4 ou 5 navios. 

Parece que finalmento se abre & circula- 
ção publica a secção do caminho de ferro de 
leste, comprehendida entro Lisboa e o Carrega- 
do. Se tal succedo, declaramos que é motivo 
pera dia de gala nacional, Te-Deum Lauda- 
meus , cantado na Sé. 

Um edital da administração do conselho 
dos'Olivaes declara que pode ter logar a feira 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Campo Grande, mas não alongar-se alema 
do» praso legal. . 4 
Os fundos tem “a mesma cotação — 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 7 do corrente contem a seguinte parte 
official ' 

— Publicação das nolícias recebidas de 
Angola. 

— Officio «do 'consul portuguez em Nova- 
York dando conta da subscripção aberta na 
Chanceilaria consular daquella praça para soc- 
correr osinfelizes habitantes de Cabo Verde a 
qual. produziu: 8:1128980 rs. que foram applica- 
dos 4 compra de generos alimentares, e envia- 
dos áquella ilha a bordo d'um navio americano 
que generosamente se ofereceu para este ser- 
viço. 

— Decreto nomeando Luiz Angusto Rebel- 
lo da Silva redactor do Boletim do” Ministerio 
das Obras Publicas, Commercio. e Industria, 
e condições sob as quaes o mesmo se; deve 
continuar a publicar. 

— Arrematação de; fóros.. No dia 14 de 
Novembro serão arrematados perante O governa- 
dor civil de Braga alguns fóros incorporados 
na fazenda nacional, impostos em varias pro- 
priedades dos. concelhos; de Barcellos, Amares , 
Cabeceiras de Basto, Fafe e Vieira, avaliados 
em 2298420 reis. 

No dia 17 do mesmo. mez serão tambem 
arrematados perante o governador civil do Porto 
alguns fóros dos concelhos de Baião , Santa 
Cruz, Felgueiras, Marco do Canavezes, Vallongo 
e Bouças avaliados em 3348265 reis. 

— Rendimento de alfundegas. A alfande- 
ga d'esta cidade rendeu no mez de Setembro 
ultimo 156:185$898 reis — em igual mez do 
anno passado o seu rendimento foi de reis 
120:1868700, havendo pois uma dilferença a 
favor de, Setembro, d'este anno de 35:9998198 
reis, 

A alfandega grande de Lisboa rendeu em 
Setembro. passado 216:8668657 reis ; em Se- 
tembro de 1855 tinha produzido 210:8818545 
reis. 

A receita, da alfandega. municipal. de Lisboa 
no, mez de Setembro ultimo fui de 69:0268215 
reis — em Setembro de 1855 tinha sido de rs. 
67:0938008. 

— Passageiros. Montem sabio para Lis- 
boa ás 5 horas da tarde o vapor «Lusitania» 
conduzindo 52 passageiros, entre clles os se- 
guintes : 

Tbomaz Rodrigues Ferreira, João d'Azeve- 
do Alpoim, D. Maria Joanna da Costa Alpoim, 
Manoel Fernandes da Cunha e Graça, e seu ir- 
mão Francisco da Cunha Graça, Henrique Ma- 
ria Pereira de Magalhães, Mannel de Sá Araujo, 
José Maria Teixeira Braga, Antonio Alves de 
Souza Mendonça, Me. Robin, D. Gertrudes Clara 
Robin, e seu filho de menor idade, José d'Al- 
meida Soares de Lima Bastos, D. Adela Collete, 
D. Joaquina Roza jda Silva Prata, Thomaz da 
Costa Barboza, Manoel Francisco dos Santos 
Chantarra, Joaquim Cardoso Pereira Neves, Joa- 
quim Ferreira da Silva Junior, José de Souza 
Chito, Bernardo Cazemiro de Freitas, sua es- 
posa, filhos e sobrinha, Luiz Antonio da Cunha, 
Stuntey Dent, - William Gonne , Antonio Maria 
Teixeira, João Francisco d'Araujo Lima, Anto- 
nio de Campos d'Azevedo Soares. 

P. S. Entrou no Tejo com 12 horas e 30 
minutos de viagem. 

— Paquete do sul. Montem á meia nou- 
te passou do sul para o norte o paquete inglez 
Euzine, recebendo a mala e tres passageiros. 

— JMaufragio. O brigue francez «Raoul», 
procedente do Havre com destino para a Bahia, 
para onde levava bastante carga, Locou nos re- 
cifes no porto, de Pernambuco e submergiu-se 
logo 

E — Incendio. Hontem deram as torres 
signal de incendio na freguezia de Santo Tide- 
fonso. Foi n'uma padaria da rua d' Entre-pare- 
des. Os promptos soccorros fizeram com que 
os prejuizos fossem de pequena monta , e ape- 
nas ha a lastimar o leve ferimento, não d'um novo 
Eneas salvando Anchisese os Penates das cham- 
mas, mas sim do futuro esposo da filha do dono 
da padaria, que tendo noticia do desastre, cor- 
reu áquello logar, e trepando acima do telbado 
trabalhou com muita dedicação, concorrendo 
desta forma para a prompta extincção do in- 
cendio, 

— Expediente. Ao snr. IJ. da Silva, 
de Braga temos a observar-lhe que o nosso jor- 
nal tem sido remettdo a sua S.º com toda .a 
regularidade desde o 1.º do corrente. 

— Companhia lyrica. Vimos o prospeto 
da nova companhia lyrica que na proxima se- 
mana vai fazer a sua estreia. O pessoal da 
companhia é o mesmo de que já ha dias de- 
mos noticia, á excepção da 1.º dama contralto, 
que é agora em lugar da snr.º Valli, que primei- 
ro fora escripturada, a snr.º Luiza Cor- 
bari. A sur,* Clelia Babacci é apresentada alem 
do pessoal da companhia, mas o emprezario 
declara que, tendo-s contractado por dous an- 
nos e findando a sua escriptura no fim de Mor- 
ço de 1857, a conserva só para reserva e para 
Er qualquer opera de dous sopranos abso- 
ulos. 

A assignatura será do oito mezes theatraes, 
e durante elles dar-se-hão olem de algumas das 


operas já vistas, que mais applaudidas tenham 
sido, cinco operas novas, a 


' 


saber: 
1d Teávinto, o Vespas Scilignns, “Ver 
Hebreo do maestro Appoloni — O EE 
Leide do maestro Petrella — e Gonçallo de'Car- |'go 
doa, opera- esceipta do proposita para a cor 


panhia, pelo mestre compusitor Reparaz. 

Não ha corpo de baile. 

As primas-donnas Bucherini e Corbari che- 
garam hontem, 

— Uma experiencia bem succedida. Em 
Inglaterra acaba de se obter o melhor resultado 
d'uma exporiencia feita com batatas, que alem 
da “sua propria reproducção em grande quanti- 
dede, produziram tambem em abundancia favas 
e ervilhas. Eis o que diz um jornal inglez, 
donde extrahimos a noticia : 

« Em Abril ultimo, nos jardins d'Abbey- 
ville (Gram-Bretanha), pertencentes ao reveren- 
do Richard Maunsell, o jardineiro Henry Fitzroy, 
fez uma experiencia singular, cujo successo ex 
cedeu todas as esperanças. Plantou quatro ba- 
tatas, em duas das quaes linha. sido mettida 
uma fava cm cadauma, e nas outras dans uma 
ervilha em cada uma. Dentro em pouco tem- 
po, as ervilhas. e as favas brotaram hastes mui 
vigorosas e produziram tanto  fructo que forne- 
ceram á mesa do jardineiro quatro pratos co- 
piosos. Mas oque é mais notavel é que as 
batatas tambem: rebentaram-admiravelmente, não 
foram atacadas pela molestia, e a sua rama em 
nada perdeu a côr. Alem disso-os tuberculos 
multiplicaram-se - extraordinariamento. O pri- 
meiro pé deu cincoenta e oito tuberculos, o 
segundo trinta, o terceiro: vinte e nove, e o 
quarto yinte e cinco, todos fortes e sãos. Tal 
é o resultado desta experiencia, que vai ser re- 
novada n'uma grande escalla.» 

Altendendo a tão excellente resultado os 
nossos agricultores não: deixarão por' certo de 
fazer tambem as suas experiencias, pois que O 
processo é facillimo. 

— Eleições. Pelo que se vê dos jornaes 
do Brazil, recebidos hontem, as eleições por 
toda a parte daquele: imperio foram muito dis- 
putadas. 

Em Pernambuco no dia 8 de Setembro na 
mega eleitoral de Santo Antonio um grupo do 
homens exaltados invadiu o recintho da Matriz 
e violentando a meza commetteu os maivres es- 
candalos possiveis, quebrando a urna o espan- 
cando alguns cidadãos. 

Nesse momento: foi preso um individuo, 
com uma faca, que se defendia dos que o que- 
riam agredir. Milagrosamente escapou de ser 
assassinado um dos membros da meza; um 
seu amigo o salvou repellindo o golpe traiçoei- 
ro do punhal homicida, por cujo acto heroico 
sofreu um ferimento na mão direita 

A igreja ficou interdicta, o as imagens do 
crucificado foram tiradas dos altares e serviram 
de instrumentos ofensivos | | 

As auctoridades. reprimiram os tumultos, e 
addiaram as eleições para o dia 14. 

De novo começaram neste dia concluindo- 
so sem que houvesse repetições de taes distur- 
bios, graças ás. providencias tomadas pelas au- 
thoridades, 


—— Amniversario de S. M. O «Diario de 
Pernambuco» de 17 de Setembro diz o se- 
guinte: 

— Fez hontem um anno que S. M, el-rei 
D. Pedro V. assumio as redeas do estado por- 
tuguez, e tambem foi o anniversario dos seus 
19 annos. - O gabinete portuguez de leitura e o 
hospital illuminaram-se exteriormento; dentro 
do gabinete os dous, bustos renes estiveram de- 
corados e iluminados ; algumas pessoas visita- 
ram este estabelecimento. 

Todas as embarcações portuguczas surlas 
no-nosso porto estiveram 4 grande galla em- 
bandeiradas. Aos primeiros raios de sol desse 
dia; a republica maritima do nosso ancoradou- 
ro olierecia aos vlhos do espectador o mais 
bello quadro possivel. Todas as embarcações 
portugnezas. postadas em uma só linha, seus 
pavilhões tremulando contentes, ao passo que 
ellas balançavam-se; suavemente á, proporção do 
embate das aguas ; tudo. isso sobre um lal ele- 
mento denotava, que não só os prados e as 
florestas: ufferecem, scenas de belleza e, poesia. 
No mais alto do oceano, no mais descampado dos 
mares, à natureza se manifesta não, só, poetica 
como magestosa , e alguns poetas alé querem 


que nos horrores das Lempestades, nas agonias. 


de um naufragio , haja poesia... E" com que 
absolutamente não. combinamos. 

— Inconvenientes do casamento exclusiva- 
mente religioso: A «Opinione» jornal de Tarin, 
pronuncia-se com toda a força contra a legisla- 
ção que eanservn-ainda hojo no Piemonte o ca- 
sumento exclusivamente religioso, e em appoio 
da sua opinião conta o seguinte facto recente- 
mente acontecido : 

Uin mancebo de 23 annos, de uma fami- 
lia rica, é que se achava em Turin seguindo 
os estudos, tômou a resolução de desposar certa 
menina; mas, temendo que us pais lhe negassem 


| a consentimento, porque a condição da futura 


era muito inferior á sua, arranjou um pao sup= 
posto, para ir prestar o consentimento perante 
a anthoridade ecclesiastica. Duas tostemunhas 
allirmaram que o mancebo era livre , e que ti- 
nha o seu domicilio babitual em Turin, quando 
elle só alli habitava havia seis mezes:; por fim 
os desposados obtiveram mmajdelegação do eura, 
em cuja jurisdição habitavam para “um outro 
cura, a fim de que este os casasse. Para con- 


Assistir 
o que 
ção do 


casamento. 

Eis os factos edificantes que se passam sob, 
o imperio do casamento exclusivamente religio. 
so; e desgraçadamente não se: pode negar que 
estes factos são numerosos , porque a aulhori;- 
dade ecelesiastica não é dilficil com tanto quo 
se mostre dellerencia para com ella. 


— Lago Copais. Noticias de Alhenas di. 
zem que seccara completamente o famoso lago 
Copais, na Beocia, on por efieito do excessivo 
calor que alli tem reinado, ou pelas profundas 
fendas que produziram os ultimos tremores do 
terra- 

— Intendiarios. (Do J. do € do Rio do 
Janeiro, do 14 de Setembro): Acabimos do 
ter notícia de um horrivel attentado em alto 
mar, que esperamos em Deus não ficará! im- 

ne.» 7 sisal e quil 
A galera franceza «Talisman», entrada bou- 
tem neste porto, sahira do Havré com destino à 
Bombaim, e no dia 12 do mez passado achava- 
so a 20 leguas-ao sul da: Madeira quando avis- 
tou ao oeste um navio: 4 matroca, | Dirigiu-se 
immediatamento a esse. navio, e 30, approxi- 
mar-se reconheceu que ardia. Lançou logo um 
escaler ao mar com o immeédiato para salvar 
a gente, e ao chegar este perto do navio incon- 
diado vio que parte da'infeliz guarnição lar- 
gava: do costado em um: bote que “fazia muita 
ogua. Recebeu-a o immediato e conduziu-a 
para bordo do «Talisman». Era O capilão e 
sua mulher, e 9 praças do navio; O capitão 
e piloto e dous marinheiros estavão ferídos, um 
gravemente. . 

Chegando estes: desgraçados a bordo: da 
galera «Talisman» , referiu o. capilão o, se- 
guinte : Pergnteoço 

O navio 4 vista era a barca hollandeza 
«Twenthé» quo sahiu de Amsterdam para Bata- 
via. Compunha-se a saa tripulação de 33 pra- 
cas, das quaes 22 Malaios. Chegando á altura 
da Madeira exigiram os, Malaios, que, o. capitão 
os desembarcasse naquella ilha, e; como esto so 
oppozesse, seguiu-se um conflito, no qual fi- 
caram vencidos os hollandezes entre estes tres 
feridos. Então os Maluios fecharam os Hollan- 
dezes na camara, lançaram a lancha e um es- 
caler ao mar, tiraram de bordo a agua, man- 
limentos e roupa, e isto feito, deitaram, fogo ao 
navio é largaram de bordo. . 

Os pobres presos, vendo as primeiras cham- 
mas, conheceram a sorte que os aguardava. 
Conseguiram:, porem, quebrar a claraboia da 
camara e subir ao convez. Ali acharam so a 
sós, e infallivelmente lerião perecido lodos su 
a divina Providencia delles senão lembrasse, en- 
viando-lhes tão prompto soccorro. [gnora-se o 
rumo que temaram os Malaios. O mar estava 
grosso, e o vento não lhes permíltia singrar 
para a Madeira, 

— Ponte de ferro. (Do mesmo): Le-so 
na «Revista Commercial» de Santos : « Temos 
o prazer de annunciar hoje nos nossos leitores 
a chegada do brigne bremense «Loviso» que 
traz à bordo a ponte de, ferro que substituirá 
a velha do Casqueiro, e que ba tanto tempo 
anciosamente é esperada. Consla-nos que O 
navio dará principio á descarga hoje, e que o 
emprezario immediatamente porá mão 4 obra, 
que em cerca de 60 dias pretendo concluir. 


———— —ee oo 


EXTERIOR. . 


Segundo dizem os jornses estrangeiros vai 
tomando grande corpo a nolicia de unia, nota 
do gabinete de Vienna relativa aos  assumplos 
de Napoles, porem parece que não se lrald 
de um documento dirigido sos gabinetes de 
Paris e Londres, que é neste sentido que cu- 
megara: a circular a notícia, mas sim de ins- 
teucções enviadas aos agentes diplomaticos de 
Vienua para fazer com que os duus governos 
occidentaes relardem quanto seja possivel a exe- 
cução de sua demonstração maritima contra O 
rei de Napoles, até que a general” Martini dê 
outro: passo junto do rei, do qual se) espera 
conseguir melhor resultado do que dos que at? 
agora se tem dado, Parece que a Austria nian- 
da reforços ás legações romanas , ao passo que 
a França os envia tambem a Roma. 

Segundo diz a «Gazeta da Bolsa» de Ber- 
lin o: general Martini (ui portador de unia est 
autographa: do imperador -da Austria: para"! 
de Napoles , e espera-se muito deste passo 40” 
o imperador Francisco José dera, diz q mts” 
mo jornal, com grande abnegação - depois 0º 
toilasfas tentativas infruetuosas para «Jecidir 06” 
verno napolitano a- fazer coucessões.. 


Em Hespanha continuo à reinar à maisf 
tranguillidade nas regiões, politicas. ; 

A chegada do duque do Valencia 3 Madrid, 
objecto de tantas noticias contradictorias, pre 
ce ser retardada, pela vontade mesmo do mare- 
chal para alem do termo que os jornars fixa- 
vam ultimamente. Ru 

O snr. Gonzalez Bravo já se acha em Ma- 
drid, de volta do exilio que lhe liaha sido in 
posto ha niguns mezes. des 

Entre os personagens político 


s ultimamen- 


ES 4) mto, con- 
em os rs. Gonzalez Romero, 
Bermudez de” beira Aguirre 6 o general 
id » do Mexico pires cido 
fi | ovas “folhas ministeris rsistem 
em dizer brevemente será mandada uma 
esquadrilha a S, João AUlloa. | ; 

A sadia gus o governo hespanhol se 
sropõs enviar ds a) de Napoles, em quanto 
ve esta cidade fôr vigiada pelas forças nacio- 
nães conbinádos de França o de luglaterra , 
deve” compor-se de tres navios de vela e. do 
quatro barcos à vapor, apresentando juntamen- 

4e uma força de 200 peças de artilheria e LODO 
cavallos, Desigria-se como devendo tomar o 
commando o chefe «da esquadra Estrada que 
poria o seu pavilhão a bordo da Rainha Tsa- 


bel II. Aa z 


- Publicamos em. sseguida a circular do prin- 
cipe Gortschakofl, de: que temos fallado : 
rimar * "MOSCOW, 2 de Setembro. 
“O tractado firmadio em Pariz no dia 30 de 
Máio último, ao pôr termo a uma lucta cujas 
proporções amençavam estender-se cada vez mais, 


e cujo resultado final a previsão humana, não, 


aleançava calcular foi chamado a restabelecer 
na Europa o estado normal das relações inter- 
nacionaes. 

As potencias coligadas contra nós tinham to- 
mado por divisa O respeito so direito e á in- 
dependencia dos governos. Não pertendemos 
entrar de.novo no exame historico das ques- 
tes, nem investigar alé que ponto a altitude 
da Russia poderia ter feito perigar um ou oa- 
tro desses. principios. A nossa intenção não 
consisteem promover uma discussão esteril, mas 
sim em conseguir a applicação pratica dos mes- 
mos principios, que proclamaram as grandes po- 
tencias da Europa collocando-se directa ou in- 
directamente na posição de nossos adversarios, 
e bs recordamos com tanto maior gosto quanto 
que nunca Pv de ser.os nossos. 

A menhuma das grandes potencias euro- 
peias fazemos a injustiça de suppor que só se 
tractou então d'um commum accórdo de cir- 
cumslancias, e que uma vez chegada ao seu 
termo 8 Ineta, cada um se julgasse anclorisa- 
do a seguir uma linha de' conducta adquada a 
seus interesses o calcuilos particulares. 

A nimuadág aceusamos de ter empregado es- 
sas palavras de grandte effeito como uma arma 
de que se necessita mumentantamente, para es- 
tender o lhealro da líncia, e que se lança de- 
pois: no pó do arsemal, Pelo contrario com- 
prazemo-nos em abrigar a convicção de que to- 
das as potencias que allegam aquelles princi- 
pios q fizeram com perfeita lealdade , .o inteira 
boa fé, e com a intenção sincera de applical-os 
em todas as circumstancias. 

artindo daqui devemos suppor que está 
nas intenções de todas as potencias, que toma- 
ram parte na ultima guerra, como o está no 
pensamento do imperador, nosso augusto amo, 
que a paz geral seja o ponto de partida esta- 
vel restabelecimento de relações baseadas no 
respeito do direito e da independeucia dos go- 
vernos. E 

- Realizou-se esta esperança ? está restabele- 
cido o estado das relações internacionaes ? 

Sem entrar nos promenores minuciosos de 
algumas questões secundarias, somos obrigados 
a dizer com Sei imento, que existem dous pai- 
zes, que formam parte da grande familia eu- 
ropca, e aonde em um não existe todavia o es- 
Udo regular, e no ontro acha-se elle ameaçado 

o ver-se compromettido. ] 

Referimo-nos á Grecia e ao reino de Na- 
Vip asendo o ati EA Us 
A ocenpação do territorio helenico por uma 
força estrangeira contra a vontade do soberano 
e contra o sentimento da nação perdeu hoje to- 
da a razão d'existencia. Motivos politicos pode- 
riam explicariatb? certo ponto a violencia excr- 
cida com 'o sobetano do paiz. 

Necessidades. de guerra mais ou menos de- 
minstradas podiam invocar-se para dar côr a es- 
sa infracção feita á authoridade do direito ; po- 
tem hoje que nenhum desses mutivos se pode 
Já alegar, nos) impossivel jnslificar no tri- 
bonal da equidado a presença continua d'uma 
força estrangeira no solo da Grecia. 

- Porisso as primeiras palavras pronunciadas 

Por nosse augusto amo quando o restabelecimen 

tu da paz lhe facilitou os meios de fazer ouvir 

Sua voz, foram naquelle sentido claras e expli- 

“itas,- Não oceultamos a nossa vpinião nos con- 

dos gabinetos , nem cessamos de a sus- 
Murmeg 


tentar, 1 ; 
“Com tuilo consideramos como um dever nos- 
S9 aceroscentar- que, ainda que os resultados 
tão! tenham correspondido: plenamento & nossa 
“Sperança ; conservamos a de não permanecer 
isuladus em am terreno, em que o direitoe a 
Justiça secacham evidentemente do lado da causa 
que sustentamos. -, 
Em quanto o reino de Napoles, se não se 
trata ia mediar, parece-nos mais que 
Provavel ne | tempo de tomar precauções. 
P 


O rei le Napoles é, cljecto d'uma pressão, não 
borque S. M tenha quebrantado qualquer dos 
“om promi vo os lratados lho impoem a res- 
beito das, côrtes estrangeiras, mas sim porque 


seus inconteslaveis direitos de 


mos, o à 
Pomprebandariamos que, em vista” de 
Previsão amigável, um governo oferecesse 


O CONMERCIO DO PORTO. 


a ontro conselhos inspirados por um interesse 
benevolo, que estes conselhos Lomassem mesmo 
o caracter “de exhortações ; mas julgamos que 
esso deve ser O limite extremo, onde teem de 
parar. x 

Moje menos do que nunca se pode' es- 
quecer na Europa que os soberanos são eguaes 
entre si, e que não é a extensão do territorio, 
mas assantidade dos direitos de cada um. que 
regula as relações que podem existir entre elles. 
Querer obter do Tei de Napoles concessões 
quanto no regimen interior de seus Estados por 
via comminatoria, ou por demonstrações amea- 
cadoras, é substitnir-se violentamente 4 sua an- 
thoridade, é querer governar no seu logar, é 
proclamar, claramente o direito do forte sobre 
o fraco. 

Não temos necessidade de vos dizer o 
juizo que o nosso augasto amo faria sobre si- 
muilhantes pretenções. Sua Magestade quer con- 
servar a esperança de que ellas não serão pos- 
tas em pralica, e conserfa-a tanto mais quan- 
to é tambem essa a doutrina que os Estados que 
se collocam é frente da civilisação, e em quê 
os principios da liberdade politica receberam o 
seu maior desenvolvimento , nunca cessaram de 
propagar, como sua propria profissão de fé, 
a ponto de ter procurado applical-a , mesmo 
onde as circumstancias o não permitliam senão 
por uima interpretação forçada. » 

Sempre que as duas questões de que aca- 
bamos de ocenpar-nos foram tratadas no ponto 
de vossa residencia, diligenciareis por não dei- 
xar duvida. alguma a respeito do juizo que o 
nosso augusto amo formou ácerca dellas. Esta 
franqueza é consequencia natural do systema 
adoptado pelo imperador, desde o dia em que 
subiu no throno de seus antepassados. Este sys- 
tema não vos é desconhecido, 

O imperador quer viver em boa armonia 
com todos os governos. S. M. crê quea esse 
respeito o melhor meio é o de não oceultar o 
sen pensamento em nenhuma das questões que 
tenham referencia ao direito publico europeu. 
O unido grupo dos que, durante uma prolon- 
gada serie d'annos, sustentarah com nosco os 
principios á que a/Eurupa deveu a paz por mais 
d'um quarto de seculo, já não sexíste na sua an- 
tiga integridade. 

A vontade de nosso augasto amo tem per- 
manecidg estranha a esse resultado. Aseireums- 
tancias tem-nos restituido a mossa plena liber- 
dade d'acção. O imperador está dicidido a con- 
sagrar de preferencia loda a solicitude do bem 
estar de seus subditos e a concentrar no desen- 
volvimento dos recursos interiores do paiz uma 
actividade que não reflus no exterior se não 
quando os interesses posilivos da Russia 0 exijam 
d'um modo absoluto, 

Dirigem á Russia, a exprobração de se iso- 
lar e de guardar o silencio em presença de factos 
que não se harmonisam nem com o direito nem 
com a equidade 

A Russia resente-se, dizem, 

A Russia não se resente: 

A Russia recolhe-se com sigo mesma.» 

Em quanto ao silencio de que nos accu- 
zam, poderiamos recordar que em outro tem- 
po se tinha organisaão contra nós uma agitação 
artificial, porque a nossa voz se fez ouvir quan- 
tas vezes 0 jilgamos necessario para apoiar o 
direito. Esta acção, tutelar para muitos gover- 
nos, e de que a Russia não lirava proveito al- 
gum para si, foi explorada, para nos accusar 
de que abrigavamos tendencias, não sei até 
que ponto, de dominação universal. 

Poderiarios encobrir nosso silencio debaixo 
da impressão d'esta recordação, perem não jul- 
gamos que seja essa a altitude que conrespon- 
de a uma potencia, a que a providencia tmar- 
cou na Europa a” posição que ocenpa a Rus- 
sia. 

Este despacho prova-vos que nosso augus- 
to amo não se limita ao desempenho d'aquelle 
papel quando considera como dever seu pro- 
nunciar a sua opinião. Isto acontecerá sempre 
todas as vezes que a voz da Russia possa ser 
util á causa do direito, ou corresponda á di- 
gnidade do imperador não deixar ignorar o seu 
pensamento. Em quanto 30 emprego de nossas 
forças materiaes, o imperador reserva a sua li- 
vre apreciação. 

A política do nosso angusto amo é nacional, 
não é egoista; e se S. M. coloca em primeiro 
logar os interesses de seus povos não admitte 
que nem ainda o serviço desses interesses possa 
desculpar uma violação do direito dos outros. 

Estaes authorisado, etc. 

(Assignado) Gorischako/j. 


BRASIL. 


RIO DE JANEIRO. 
Revista DO MeRcaDO. 
Del a 11 de Setembro de 1856 

As transacções nestes poucos dias do mez 
tem sido de consideração. As entradas avulta- 
das; as vendas de caflé imporlantissimas ; em 
generos de estiva houve bastante animação eo 
cambio acompanhoa a marcha do caflé, fazen- 
dose saques importantes desde que se abriu. 


IMPORTAÇÃO. 
AZEITE. — Para o azeite achamo-nos em 
melhores cireumstancias, pois contamos com 
preços mais fovoravcis em atenção ás noticias 


da colheita em Portugal e pór ser limitada a 
existencia em primeiras mãos. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 522 
barris ; venderam-se 325 de 238 (dinheiro) a 
258000. 

VINAGRE. — Tem-se vendido de 160 a 
170%, em garralões a 1$. 

VINHO DE LISBOA, — Entraram 406 e meia 
pipas. Venderam-se 150 pipas de 3408 a 3508, 

O mercado para vinho tinto de Lisboa tem 
estado em apalhia, devido ás repetidas entra- 
das do do Mediterraneo , ha porem falta do bran- 
co d'aquella procedencia que alcançaria prom- 
pta venda a preços regulares. 

DITO DO PORTO. — Com vinhos commus 
e velhos do Porto pouco se tem feito e isso 
mesmo por preços que não convidam. 

DITO DO MEDITERRANEO. — Venderam-se 
duas cargas (640 pipas) a cerca de 2808. 

DITO DE PORT-VENDRES. Vendeu-se 
uma carga a cerca de 2603 a 265% 

DITO DE MALAGA.— Venderam-se 600 quar- 
tolas a cerca de 1908 a 1958 por pipa. 


EXPORTAÇÃO. É 

CAFFE'. — O mercado ficou em apathia 
até o dia 4 do corrente fazendo-se então tran- 
sacções que montaram a 90,000 saccas com 
uma baixa de 100 rs em arroba. Continua- 
ram as vendas e orçam até hoje por 166,000 
saccas. 

Depois da concessão dos cafezistas 'no dia 
4, os preços Lornaram aos “antigos algarismos a 
que estavam em fins do mez. 

ASSUCAR. — Entraram 278 caixas, 1989 
satcos, 393 barris e 11 fechos g 

Venderam-se 246 caixas e 16 snccos de 
Campos para consumo de 44200 a 48500 o 
branco, e de 38500 a 38600 o mascavado, 
100 caixas de Maceio, 726 saccos e 25 barris, 
306 caixas da Bahia de 4$ a 48600 o branco, 
e a 33300 0 mascavado- 

Para exportação 93 caixas de Campos mas- 
cavado a 38600. 

Esistencia : 300 caixas de Campos, G00 
de Cotinguiba e Bahia, 8,200 saccos de Per- 
nambuco, e 250 barricas da Bahia e Maceió. 


MERCADO MONETARIO. 

DESCONTOS. — Sem mudança. 

CAMBIO. — Abrin-se sobre Londres no dia 
4a 2791 quarto d, e assim tem continuado, 
com pouca diferença , fazendo-so tambem trans- 
acções a 270 3 oilavos a 90 ds.; o cambio 
firmou-se mais. 

Sobre Panis. Letras directas a 350 e 351 
rs.; indirectas, 348. 

Sobre Haununso 657 rs. a 90 dias. 

Orçamos os saques em'300,000 libras so- 
bre Londres, 1,200,000 marcos banco sobre 
Hamburgo, e 1,300,000 francos sobre Paris. 

APOLICES de 6 p.c. ficaram hojo mais 
frouxas, fazendo-se transacções a 105 e meio. 
Nas provincines não ba mudança. Colamos as 
acções do Banco do Brazil a 117% e 1188 de 
premio; rua do Cano, 5$ premio ; estrada de 
Mangaratida, 218 desconto ; estrada de ferro de 
D. Pedro II, ao par. 


CAMBIOS. 
Londres. 27h ha 90 dias 
Paris.... 350 a » 
Hsmburgo 657 a » 
Lisboa .... 100 a 101 «4 nominal 


BAHIA 18 DE SETEMBRO. 


Entraram naquelle porto no dia 28 d'Agos- 
to o palacho Mondego, procedente da Costa de 
Africa, e sahiu no mesmo dia para Lisboa o 
patacho Cezar, 

No dia 3 de Setembro sahiu o brigue Ri- 
beiro, e no dia 4 a barca Nimpha, ambos para 
a Costa d'Africa. 

Ficavam. a sahir para o Pará a barca Ama- 
zonas, e para Lisboa o brigue Lusitano, 


Movimento do mercado. 


CAMBIOS. — Londres Paris 345 
e 350. 

AZEITE DOCE. — Entraram 12 caixas ; pe- 
lo de Lisboa pedem 44800 a canada ; mas não 
nos consta de vendas. 

VINHO, — Entraram de Lisboa 84 pipas, 
18 meias e 174 barris. Tem havido vendas 
do bom a 3608000 a pipa. 

— VINAGRE. — Entraram 5 pipas, 4 meias e 
15 barris de Lisboa, e 600 garrafões de Ham- 
burgo. 


270%. 


Exportação. 

ASSUCAR. — Poucas vendas; mas as que 
tiveram logar foram aos preços cotados, As 
existencias são muito limitadas. 

ALGODÃO, — Teve subida de preço, edi- 
zam se vendera a 68000 por arroba. 

CAÇÃO. — Continua a ser procurado, e tem- 
se vendido a 48400 a 48500 por arroba, 

CAFE. — Tem entrado algum do interior, 
e tem obtido sobre agua 48000 e 4SI0D por 
arroba. Para o estrangeiro não nos consta que 
houvessem vendas, 

COUROS. — Continuam a ser procurados , 
e as vendas se teem feito aos mais altos preços 
das nossas cotações. 


PERNAMBUCO 20 DE SETEMBRO. 

Entrou no dia 10 de Setembro a galera Flor 
da Maia, procendente do Porto, e a barca Flor 
de S. Simão, do Rio de Janeiro. 


3 


—— as e 


* Ficava a sabir para 'o Porloio Trovador, 
e para Lisboa o Experiencia, : 


ESTADO DO MERCADO. 
ss CÂMBIOS. — Londres 27%. Paris 350 à 


ALGODÃO. — Entraram 532 saceas, e Os 
preços conservaram-se de 64400 a 68500 por 
arroba da primeira sorte ; e algum muito esco- 
lbido a 68600. 

ASSUCAR. — A entrada regulou por 600 
saccos por cansa das muitas chuvas ; e a maior 
parte foi do mascavado bruto ; o qual obteve do 
28750 a 28780 por arroba : e algum banco 
que veio vendeu-se para consumo de 48500 a 
48600 por arroba. Consta se vendera algum 
mascavado para o Rio Grande a 28900 e bran- 
co a 48000. 

COUROS. — Foram procurados os seceos 
salgados a 240 reis por libra dos seccos sal- 
gados, 

VINHOS. — Houve vendas de Lisboa 
gueira de 2808000 a 3258000. 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 2 DE OUTUBRO. 


As noticias trazidas bontem pelo vaporPa- 
chá dizem que no nercado de Londres tem 
havido transacções importantes sobre olmercado 
d'arro? principalmente nas qualidades inferiores, 
por isso tem subido de valor. 

O estanho subiu 3 shillings em quintal. 

Em cereaes não tem havido mudança. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 5 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


CONTICUIBA. — Pat. Constancia, assuear. 

MARSELHA. — Vap; Rhone, fructa, passas, e 
massas, 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Boa Viagem, peise 
salgado, . 

FUZLTA. — Cah. Senhora do Rosario, peixe 
salgado. 

LAGOS. — Cah, Senhora do Carmo. — Destina- 
se para a Figueira e vem arribado por causa 
do tempo. 

Neste dia não saiu embarcação alguma. 


e Fi- 


—————— 
PORTO 8 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
VIGO 10 horas. — Vap. de guerra, Lince. 
LONDRES 5 dias. — Yap. Pacha, e. Browne, 
fazendas a D. Mathias Feuhecrd. 
SAHIDAS. 
CAMINHA, — R. Maria Isabel, ec. Gomes, en- 
commendas. 
LISBOA. — H. Dusrle 1. c, Sampaio, encom- 
mendas. 
PORTIMÃO, — H. Oriente, c. Campos, encom- 
mendas. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burney, passa- 
geiros e encommendas. 
IDEM 10 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra 1 escuna, 3º brigues, 
1 hiate, 1 rasca. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 
MORÉ & C. 


CABAM de receber um grande sortimento 
de sapatos de borracha, casacos, polai- 
nas e puchadeiras [1:260) 


ATTENÇÃO! 


ANOEL MARTINS, alfaiate, mo- 

rador na rua de Cedofeita, 
n.º 52, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de rece- 
ber panno castôr de duas faces, de diffe- 
rentes córes, proprios para casacos e ra- 
glans, e cachemiras, tudo da ultima moda. 

Tambem vende pora fóra o panno a 
retalho, a qualquer pessoa que o queira 
comprar. [1:261] 


S curadores fiscaes da massa fallida de 
Antonio de Souza Brito por este au- 
nuncio participam a todos os snrs. credo - 
res, que não se tendo concluido a verifi- 
cação de creditos no dia 8 corrente, o snr. 
Juiz Commissario assiguou o dia 13 para 


a continuação dos mesmos. [1:264] 


kh 


Administrador da massa fallida de Fer- 
reira & Moutinho por este annuncio par- 
ticipam a todos snrs. credores da massa 
que o snr. Juiz Commissario da Fallencia 
assignou o dia 17 do corrente mez pelas 
10 horas para se reunirem no Tribunal de 
Commercio, para deliberarem sobre a ar- 

rematação das dividas da mesma. 
[1:263] 


Qua pertender tomar por traspasse, uma 
loja de fornecedor de navios, com fa- 
zendas e todos os seus pertences, bem ac- 
creditada e afreguezada, que pertence ao 
fallecido Antonio Thomaz Martins sita no 
Cima do Muro n.º 68, 69, e 70. 

Falle na mesma casa, que ahi achará 
com quem tractar. [1:266] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade do Porto e cartorio do escrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde 0 dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles 
ser citado Joaquim Maria da Cunha Lima, 
commerciante que foi da Praça desta mes- 
ma cidade, para responder aos artigos de 
qualificação da quebra contra elle dedu- 
zidos pelos Administradores da massa os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
do em parte incerta. * (1:245] 


M STANNIUS & €.º mudaram o seu 
= escriptorio para o largo das Virtu- 
des n.º 22. 
Porto | d'Outubro de 1856. 


Administrador da massa fallida de José 

Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edifício da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra à rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:9008000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação Lorcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1:187] 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 

dos d'America mudou o seu escripto- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. [1:207] 
a CHA-SE sortido o armazem de & 
; fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por preços com- 


modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 


Eis 


[941] de 


ONTINUA a haver piannos pa- 
» ra vender, de Collard, assim 
ge como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
x0es de 3 duzias — no sen escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

T [1:156] 


O dia 15 d'Outubro, pelo meio dia, na 

Casa das Audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Ferreira, se tem de proceder na 
rematação de uns armazens sitos na Cal- 
cada das Freiras em Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de 2 cumes, com suas ta- 
noarias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:0488000 rs. Quem pertender ver a 
louvação o póde fazer nos autos da fallen- 
“cia no Carlorio do referido Tribunal a 
cargo do escrivão Lessa. [1:186] 


“M.!º ADELLE VENCEUS. 


Modista de Paris, tendo chegado a esta 
cidade, aonde se demorará poucos dias, tra- 
zendo um lindo e variado sortimento de cha- 
peos, toucas, mantelletes bordados e ma- 
is artigos proprios para foilletes espera me- 
recer a concorrencia de todas as senhoras, 
pois alem da baratesa, offerece o bom gos- 
to e variedade. Motel de Paris, rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 19. [1:230] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
a [1:226] 


*% | sivel, 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a- cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta lran- 
sacção. [1:078) 


OÃO Ferreira Machado e Joaquim José 

Teixeira Cardozo acabam de formar 
uma sociedade commercial debaixo da fir- 
ma de MACHADO & TEIXEIRA, com esta- 
belecimento de merciaria que lhes passou 
o snr. Bernardino Correia Machado Gui- 
marães no largo da Feira de S. Bento n.º 
38 e 39 desta cidade por escriptura pu- 
blica: e por isso rogão aos seus amigos 
e freguezes a continuação de procurarem 


é | o estabelecimento dos annunciantes onde 


serão bem servidos com ponclualidade e 
em preços os mais favoraveis que fór pos- 
[1:257 


INDOS carroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 


E [ZM 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


curador fiscal provisorio da massa fal- 
0 lida de: Manoel Pinto Ribeiro faz pu- 
blico que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o dia 15 do corrente Ou- 
tubro “pelas 10 horas da manhã para no 
tribunal do commercio se reunirem todos 
os snrs. credores da massa para delibera- 
rem sobre o reconhecimento de privilegios 
reclamados , e mais diligencias legaes. 
[1:241] * 


UEM perdesse um relogio d'ouro, pro- 

prio para snr.” falle com Francisco 

José do Amaral, na rua do Monte Bello n.º 

21 a 25, que elle se promplifica a entre- 
gal-o a quem lhe der os signaes' certos. 
[1:246) 


preços commodos. 


- BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


OMPRA prata por conta do Thezouro 
a 8$120 rs. o marco. 
Porto 7 d'Outubro de 1856. 
Os Directores. 
Antonio Ferreira da Silva. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar, 
[1:247) 


ERNARDINO Corrêa Machado Guimarães 

declara ter passado o seu negocio es- 
tabelecido no largo da Feira desta ci- 
dade, ao seu caixeiro João Ferreira Ma- 
chado e a Joaquim José Teixeira Cardoso, 
e a cargo destes ficou o passivo do mes- 
mo negocio como consta da escriptura que 
outhorgaram nas notas do Tabellião Mou- 
tinho, em 4 do corrente mez e anno. 

: [1:249] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

À vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


HOSPITAL DE SANTO ANTONIO. 


OMINGO 12 do corrente ha-de ter lu- 
gar a exposição annual deste Hospi- 
tal por a não ter havido no dia competente. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO, 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75, 

Porto 1 de Outubro de 1856. 

[1:203] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez RATTLER capitão J. A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com C. 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52 

[1:251] 


AN 


4 


O novo, bem construido e muito veloz 
barco a vapor LUSITANIA, espera-se no 
Domingo e sahirá para Lisboa na 3.º fei- 
ra 14 do corrente. 

Receberá carga e passageiros, para o 
que tem excellentes accommodações. Tra- 
cta-se com G. R. Batalha, rua dos Ingle- 
zes n.º 81, — 1.º andar. 

Preços das passagens, 1.º classe 103, 
2.º 78000, no convez 23400  [1:262] 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan- 
to J. W. Glover. Pa- 
E ra carga e passageiros 
tracta-se com A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24, [1:254] 


Para Belfast d Glasgow. 

A sahir no dia 16 do cor- 
rente, o novo e bem cons- 
truido barco a vapor VIC- 
TOR EMMANUEL comman- 
dante James Henderson. Para carga e 


passageiros tracta-se com A. Miller &C.º 
sahirá no dia 17 de Outubro o 
tonelada de vinho, 60 p. c. de fructa. 


EMPRESA PORTUENSE - 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. . 
O vapor —VEZUVIO— ca- 
pitão Antonio: Jos Ra 
malho, sahe para Lisbc 
- 3.º feira 14 do corrente 
ao meio dia (se o mao tempo não im- 
pedir.) E: a 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 
de S. João n.º 78. 


Porto 8 de Outubro de 1856. 
aee [1:252] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BARZILEIRA. 
O vapor DUQUE DO PORTO 
sb partirá para Lisboa 4.º feira 15 
do corrente ás 2horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Companhia rua. dos Inglezes 
n.º 75, 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 


(1:258) | 


Para Londres. 
aro novo brigue FLOR DE MARIA. 
A escuna AMISADE. a 
Quem quizer carregar dirija-se a J. D. de 
101 — ou na praça ás horas do costume, 
(1228) 
A galera NOVA SUBTIL, sahirá logo 
que a barra der lugar, ainda recebe 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [986]. 
ita Sahirá ató o dia 20 do corrente a ga- 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 
beerd Junior & €.º [1:1447) 
A Barca AMELIA sahirá muito breve 
para aquelle porto: recebe carga e 
Santo na praia de Miragaia n.º 1457. [1232] 
Para a Bahia. 
FES VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sabir 
passageiros tracta-se com João Edusrdo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. - (987) 
Porto Alegre. 
; O novo e bem construido brigue 
db brevidade, por ter parte do seu car- 
regamento prompto. Para carga o passageiros 
dos Inglezes n.º 29 e 30. . [á: 
Para New-York. 
ILHA DE CUBA; m na mesma 
uizer carregar dirija-se a Bernardo 
Para o Rio de Janeiro. 
O Brigoe DAMÃO, sabirá muito bre- 
e passageiros, caixa João Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 457. [4233] 
Vai sabir com a maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagel- 
ros para a qual tem excelentes commodas, tt- 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
Para o Rio de Janeiro. 
Eb A sahir com brevidade a barca PER- 
sageiros tracta-ge com João Aarig 
e 19 [1:097) 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


rua Nova dos Inglezes n.º 24.  [1:253] 
vapor inglez «PACHA» capitão 
Consignatarios Dk Mathias Feuerheerd 


Para Londres 
as John Browne, fretes 30 p, e. 
Junior, & €.º [1:265] 


Para Liverpool. 
Mattos, no escriptorio em C do Muro n.º 
Para o Rio de Janeiro. 
passageiros. Unixa João Eduardo dos 
Para Hamburgo. 
leota ALPHA capitão Pilage. 
Para o Rio de Janeiro. 
passageiros, caixa João Eduardo dos 
A nova e bem construida galera 
no fim do corrente mez para alguma carga é 
Para o Rio Grande do Sul e 
— QURENSE — sahirá com muita 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
206, 
Sabirá com muita brevidade a barca 
José Machado. rua de'S. Chrispim n.º 49. (882) 
ve para aquelle porto, recebe carga 
Para o Rio de Janeiro. 
regimento prompto, a barca Ei 
cta-se com Faria o Fernandes na rua Noys de 
o mesmo navio. po [1007] 
REIRA BORGES : para carga 9 pos” 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMENCIO - 


